
 

 

 

 
A taxa de desocupação em Goiás foi estimada em 7,3% no segundo trimestre de 2015 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), divulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a taxa de desocupação1 em Goiás foi estimada em 7,3% no segundo trimestre de 2015, um acréscimo 
de 1,9 pontos percentuais em relação ao mesmo período do ano anterior (5,4%) e 0,3 em relação ao trimestre anterior (isto significa 
15 mil pessoas a mais na fila de espera por uma vaga). Este é o segundo aumento consecutivo e o maior nível observado na série 
iniciada em 2012. Mesmo com o resultado ruim, Goiás apresentou a oitava menor taxa entre as Unidades da Federação e 1 ponto 
percentual abaixo da média do Brasil (Gráficos 1 e 2). A pesquisa também apresenta dados sobre ocupação e rendimento. 

Gráfico 01: Unidades da Federação - Taxa de desocupação (Percentual), na semana de referência, 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade - abril a julho de 2015 
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Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 

Gráfico 02: Goiás, Centro-Oeste e Brasil - Taxa de desocupação (Percentual), na semana de referência, 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade –janeiro de 2012 a junho de 2015 
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Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 

                                                 
1 São classificadas como desocupadas na semana de referência as pessoas sem trabalho (que geram rendimentos para o domicílio) nessa semana, que tomaram 
alguma providência efetiva para consegui-lo no período de referência de 30 dias e que estavam disponíveis para assumi-lo na semana de referência. Consideram-se, 
também, como desocupadas as pessoas sem trabalho na semana de referência que não tomaram providência efetiva para conseguir trabalho no período de 
referência de 30 dias porque já haviam conseguido trabalho que iriam começar após a semana de referência. 
 



 

 

 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
 
Os dados apontaram diferenças significativas na taxa de desocupação entre homens e mulheres em Goiás, comportamento 
verificado também nas outras Unidades da Federação. No 2º trimestre de 2015, a taxa foi estimada em 6,2% para os homens e 8,9% 
para as mulheres, valores inferiores aos registrados em nível nacional. Os maiores e os menores valores, tanto para homens quanto 
para mulheres, foram registrados no Rio Grande do Norte e em Santa Catarina, respectivamente (Quadro 04).  

Na análise da desocupação por idade, observou-se uma relação inversa entre as faixas etária, com a maior taxa na faixa de 14 a 17 
anos de idade, período em que se inicia a busca por emprego, que também possui um baixo nível de ocupação (Gráfico 03). Estima-
se que oito mil pessoas nesta faixa de idade entraram para a força de trabalho no período de maio a junho de 2015 (22% da 
variação absoluta ocorrida na força de trabalho em relação ao período anterior). Por outro lado, a faixa etária de 60 anos ou mais 
teve a menor taxa, comportamento verificado tanto para o Brasil quanto para as cinco grandes regiões. 

Gráfico 03: Goiás, Centro-Oeste e Brasil – Taxa de desocupação por faixa etária, na semana de referência, 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade (Percentual) – abril a junho de 2015. 
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 Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
 Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
 

A pesquisa também revela que a população ocupada foi estimada em 3,197 milhões no segundo trimestre, refletindo variação de 
0,66% na comparação com o trimestre anterior.  Com isso o nível de ocupação (indicador que mede a parcela da população ocupada 
em relação à população em idade de trabalhar - PIA) foi estimado em 60,7% no 2º trimestre de 2015, o terceiro maior nível do país, 
abaixo apenas dos Estados de Santa Catarina e Mato Grosso. 

Nos grupos com grau de instrução mais alto, o nível da ocupação foi mais elevado. No 2º trimestre de 2015, 80,7% das pessoas com 
nível superior completo estavam trabalhando, enquanto que apenas 30,3% das pessoas sem instrução e menos de um ano de 
estudo trabalhavam (Gráfico 4). Também é importante observar que do total de pessoas ocupadas na semana de referência, 49,25% 
possuía nível superior ou médio completo (Gráfico 05). 

Gráfico 04: Goiás, Centro-Oeste e Brasil - Nível de ocupação por níveis de instrução, na semana de referência, 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade (Percentual) – abril a junho de 2015 
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                       Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
                       Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 



 

 

 

Em Goiás, a parcela de trabalhadores ocupados que possuem nível superior completo ainda é pequena, ( 14,59%) se comparada às 
médias nacional (16,8%) e da Região Centro-Oeste (17,0%). No entanto, o número de pessoas ocupadas com nível superior 
completo foi o que mais cresceu em relação ao mesmo período do ano anterior, 10,4% (44 mil pessoas). Alem disso, houve aumento 
no número de pessoas ocupadas com nível superior incompleto (1,8%). 

 

Gráfico 05: Goiás: Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na  
semana de Referência por nível de instrução (percentual) - abril a junho de 2015 
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                                                Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
                                                Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
 

Do ponto de vista do vínculo empregatício, as pessoas que trabalhavam para um empregador, geralmente obrigando-se ao 
cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo em contrapartida uma remuneração, representavam 69,8% da população 
ocupada, redução de 1,7 pontos percentuais em relação ao mesmo período do ano anterior. As pessoas que trabalhavam 
explorando o seu próprio empreendimento, com pelo menos um empregado, somavam 3,9%, e também tiveram redução (0,4 
pontos percentuais). Por outro lado as pessoas que trabalhavam explorando o seu próprio empreendimento, sozinhas ou com sócio, 
sem ter empregado e contando, ou não, com a ajuda de trabalhador familiar auxiliar, tiveram aumento na representatividade, 
passando de 22,9% dos ocupados no período de maio a junho de 2014 para 24,9% no mesmo período de 2015 (Gráfico 06). 

 

Gráfico 06: Goiás, Centro-Oeste e Brasil - Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência, por posição na ocupação no trabalho principal (percentual) 
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        Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
        Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 

 



 

 

 

Na análise por grupamentos ocupacionais no trabalho principal, em Goiás, a maior parcela das pessoas ocupadas na semana de 
referência (20,3%) era de trabalhadores dos serviços; vendedores do comércio e mercados (Quadro 03), percentuais bem próximos 
ao nacional (20,1%). Este grupamento vem crescendo gradativamente desde 2012, acumulando um aumento de dois pontos 
percentuais em junho de 2015. 

No 2º trimestre de 2015, 76,8% dos empregados no setor privado em Goiás tinham carteira de trabalho assinada, apresentando 
avanço de 2,3 pontos percentuais em relação a igual trimestre de 2014. Entre os trabalhadores domésticos, a pesquisa mostrou que 
35,5% tinham carteira de trabalho assinada, enquanto no mesmo trimestre do ano passado, eram 33,9%. Os militares e servidores 
estatutários correspondiam a 71,9% dos empregados do setor público. Ressalta-se que 50,3% da população ocupada, excluindo-se 
os trabalhadores domésticos, encontram-se no setor privado. Este resultado teve uma redução de 1,0% em relação ao período de 
maio a junho de 2014 (em torno de 17 mil pessoas deixaram esta posição). 

Outra informação interessante mostrada pela pesquisa é que 34,5% das pessoas em idade de trabalhar foram classificadas como 
fora da força de trabalho no 2º trimestre de 2015, ou seja, aquelas que não estavam ocupadas nem desocupadas na semana de 
referência da pesquisa. Houve uma melhora em relação ao mesmo período do ano anterior. No Brasil este percentual passou de 
38,9% para 38,7%, enquanto que na região Centro-Oeste permaneceu estável (34,8%). Esta configuração não se alterou 
significativamente ao longo da série histórica disponível. 

 

Tabela 01: Goiás – Nível de ocupação, taxa de desocupação e percentual de pessoas 
de 14 anos ou mais de idade fora da força de trabalho – Período de abril a junho de 2015. 

abril-junho 
2014

abril-junho 
2015

abril-junho 
2014

abril-junho 
2015

abril-junho 
2014

abril-junho 
2015

14 a 17 anos 22,0% 20,8% 22,5% 22,2% 18,6% 18,2%

18 a 24 anos 63,2% 59,8% 11,6% 14,7% 11,9% 11,5%

25 a 39 anos 78,7% 76,4% 4,1% 7,1% 16,3% 15,9%

40 a 59 anos 72,4% 73,0% 2,6% 3,9% 22,2% 23,6%

60 anos ou mais 23,6% 25,5% 1,7% 3,2% 31,0% 30,9%

Total 61,5% 60,7% 5,4% 7,3% 35,0% 34,5%

Nível de ocupação Taxa de desocupação Fora da força de trabalho

Faixa Etária

 
         Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
         Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
 

As mulheres eram maioria na população fora da força de trabalho em Goiás, representando 66,9% no 2º trimestre de 2015. 30,9% 
da população fora da força de trabalho era composta por idosos (pessoas com 60 anos ou mais de idade). Aqueles com menos de 25 
anos de idade somavam 29,7% e os adultos, com idade de 25 a 59 anos, representavam 39,5% (Quadro 04). 

O motivo pelo qual as pessoas não procuraram trabalho, não gostariam de ter trabalhado ou não estavam disponíveis para iniciar 
um trabalho, foram diversos. No geral 27,2% destas pessoas não o fizeram porque tinham que cuidar dos afazeres domésticos, do(s) 
filho(s) ou de outro(s) dependente(s). O maior percentual (30,7%) teve como justificativa o fato de ser muito jovem ou muito idoso 
para trabalhar e 23,1% porque estava estudando. Apenas 4,6% por não querer trabalhar (Tabela 2). 

 
Tabela 02: Goiás - Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade, fora da força de trabalho, na semana de 
referência 

janeiro-março 2015 abril-junho 2015
Tinha que cuidar dos afazeres domésticos, do(s) fi lho(s) ou de outro(s) dependente(s) 28,1% 27,2%
Estava estudando 22,4% 23,1%
Por incapacidade física, mental ou doença permanente 9,6% 10,0%
Por ser muito jovem ou muito idoso para trabalhar 30,7% 30,7%
Por não querer trabalhar 4,5% 4,6%
Outro 4,8% 4,4%

Motivo pelo qual não procurou trabalho ou não gostaria de ter trabalhado ou não estava 
disponível para iniciar um trabalho

Trimestre

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 

 



 

 

 

 

Rendimento do Trabalhador 

No 2º trimestre de 2015, a massa de rendimento médio real de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, pelas pessoas 
de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência em Goiás, com rendimento de trabalho, foi estimada em R$ 5,7 
bilhões, registrando queda de 2,3% em relação ao mesmo período de 2014. Do somatório dos rendimentos (massa salarial), 64,7% 
foram provenientes dos empregados, 10,9% dos empregadores e 24,4% dos trabalhadores por conta própria. 

Em Goiás, o rendimento médio real de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, foi estimado em R$ 1.771,20. Este 
resultado foi inferior ao registrado no período anterior (janeiro a março) em 0,8%. A maior queda foi para o sexo masculino, 3,9%% 
contra redução de 1,8% no salário real das mulheres. Ressalta-se que houve redução no rendimento médio em 19 das 27 Unidades 
da Federação. A maior queda foi registrada no Estado de Roraima (-11,8%). Por outro lado a maior variação positiva foi no Estado do 
Espírito Santo, 2,7% (Quadro 04) 

Em relação ao grau de instrução, houve aumento de rendimento médio real, na comparação ao mesmo período do ano anterior, 
apenas para os níveis médio ou equivalente incompleto (1,8%) e superior incompleto (2,7%). A maior redução foi registrada para o 
fundamental ou equivalente completo (-11,7%), conforme tabela a seguir. 

 

Tabela 03: Goiás - Rendimento médio real de todos os trabalhos por nível de instrução, habitualmente recebido por mês, pelas 
pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência – abril a junho de 2015 

Nível de Instrução abril-junho 2014 abril-junho 2015 Variação
Total 1.824,08 1.771,20 -2,9%
Sem instrução e menos de 1 ano de estudo 1.075,57 1.010,80 -6,0%
Fundamental ou equivalente incompleto 1.314,34 1.231,55 -6,3%
Fundamental ou equivalente completo 1.527,51 1.349,45 -11,7%
Médio ou equivalente incompleto 1.262,27 1.285,13 1,8%
Médio ou equivalente completo 1.710,08 1.681,56 -1,7%
Superior ou equivalente incompleto 2.045,81 2.101,30 2,7%
Superior ou equivalente completo 3.877,66 3.623,36 -6,6%

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
 

Na análise por Grupamentos de atividade no trabalho principal, o maior rendimento médio real do trabalho principal, 
habitualmente recebido por mês, no período de abril a junho de 2015, segundo dados da PNAD Contínua, foi observado na 
administração pública (R$ 2.331,30). Este grupamento teve uma redução de 5,4% no rendimento médio real em relação ao mesmo 
período do ano anterior. Por outro lado, os serviços domésticos registraram o menor rendimento médio real (R$ 787,53), com um 
aumento de 1,8% em relação a 2014 (Quadro 01). 

  



 

 

 

 

Quadro 01: Goiás, Centro-Oeste e Brasil - Percentual de ocupadas e remuneração média real do trabalho principal habitualmente 
recebido na semana de referência, de pessoas de 14 anos ou mais de idade, por posição na ocupação e categoria do emprego no 
trabalho principal – abril a junho de 2015 

Percentual Remuneração Percentual Remuneração Percentual Remuneração

Empregado no setor privado, exclusive os trabalhadores 
domésticos

49,9% 1.632,06 49,4% 1.564,50 49,6% 1.724,83

Empregado no setor privado, exclusive os trabalhadores 
domésticos - com carteira de trabalho assinada

38,9% 1.797,86 38,8% 1.663,08 38,1% 1.483,62

Empregado no setor privado, exclusive os trabalhadores 
domésticos - sem carteira de trabalho assinada

10,9% 1.038,99 10,6% 1.203,04 11,5% 1.590,79

Trabalhador doméstico 6,5% 739,84 7,2% 791,87 7,9% 1.127,46
Trabalhador doméstico - com carteira de trabalho 
assinada

2,1% 999,57 2,8% 994,25 2,8% 787,53

Trabalhador doméstico - sem carteira de trabalho 
assinada

4,4% 617,75 4,4% 661,95 5,1% 976,31

Empregado no setor público 12,4% 2811,57 14,6% 4126,54 12,3% 683,5
Empregado no setor público - com carteira de trabalho 
assinada

1,4% 2.498,94 1,0% 5.001,34 0,7% 2.420,66

Empregado no setor público - sem carteira de trabalho 
assinada

2,5% 1.447,61 2,8% 1.905,11 2,7% 1.765,46

Empregado no setor público - militar e RJU 8,6% 3.249,89 10,8% 4.607,90 8,8% 1.340,88
Empregadores 4,3% 5.026,46 4,2% 5.157,10 3,9% 2.806,46
Conta própria 23,9% 1.439,06 22,9% 1.742,54 24,9% 4.724,94
Trabalhador familiar auxiliar 2,9% - 1,7% - 1,5% -

Posição na ocupação e categoria do emprego no trabalho 
principal

Brasil Centro-Oeste Goiás

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais 
 

 

Por fim, conforme apurado pela Pnad Contínua, a taxa de desemprego cresceu em Goiás atingindo 7,3% no segundo trimestre de 
2015, a maior da série iniciada em 2012.  Na análise do desemprego por gênero, constata-se que entre os homens o desemprego foi 
menor, com taxa de 6,2%, ante a taxa para as mulheres que alcançou 8,9%. Outra evidência revelada pela pesquisa foi que o 
rendimento médio dos mais instruídos (Superior ou equivalente completo) foi três vezes maior que dos que têm ensino 
Fundamental ou equivalente. O desemprego entre os mais jovens em Goiás foi maior, atingindo 22,2% na faixa de jovens de 14 anos 
a 17 anos, ou seja, aqueles que estão ingressando no mercado de trabalho. Por outro lado, a faixa etária de 60 ou mais representou 
apenas 3,2% nesse segundo trimestre. 

 

Quadro 02: Goiás, Centro-Oeste e Brasil – Percentual de ocupadas e remuneração média real do trabalho principal habitualmente 
recebido na semana de referência, de pessoas de 14 anos ou mais de idade, por grupamentos de atividades no trabalho principal 
– abril a junho de 2015 

Percentual Remuneração Percentual Remuneração Percentual Remuneração

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 
aquicultura

10,4% 1.030,71 9,5% 1.670,85 8,7% 1.613,11

Indústria geral 14,2% 1.915,97 11,1% 1.638,97 13,6% 1.543,52
Indústria de transformação 12,7% 1.834,71 9,6% 1.537,82 11,8% 1.448,59
Construção 7,7% 1.490,07 7,9% 1.613,79 7,8% 1.541,83
Comércio, reparação de veículos automotores e 
motocicletas

19,1% 1.551,14 20,4% 1.726,66 21,6% 1.681,24

Transporte, armazenagem e correio 4,6% 1.905,46 3,9% 2.257,02 3,9% 2.147,20
Alojamento e alimentação 4,7% 1.299,78 4,6% 1.351,91 4,6% 1.280,52
Informação, comunicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e administrativas

11,7% 2.686,83 12,5% 2.621,03 11,9% 2.150,59

Administração pública, defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e serviços sociais

16,6% 2.668,52 18,1% 3.563,44 15,8% 2.331,30

Outros serviços 4,5% 1.461,38 4,5% 1.546,64 4,2% 1.434,76
Serviços domésticos 6,5% 739,84 7,3% 791,87 7,9% 787,53
Atividades mal definidas 0,0% 1.868,82 0,0% 1.900,00 0,0% -
Total 100,0% 1.828,53 100,0% 2.082,37 100,0% 1.724,83

Grupamentos de atividade no trabalho principal - PNADC
Brasil Centro-Oeste Goiás

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais 



 

 

 

Quadro 03: Goiás, Centro-Oeste e Brasil - Percentual de ocupadas e remuneração média real do trabalho principal habitualmente 
recebido na semana de referência, de pessoas de 14 anos ou mais de idade, por grupamentos ocupacionais no trabalho principal 
–– abril a junho de 2015 

Percentual Remuneração Percentual Remuneração Percentual Remuneração

Diretores e gerentes 5,0% 4.773,56 5,2% 4.762,46 4,7% 3.809,26
Profissionais das ciências e intelectuais 10,4% 3.964,61 9,8% 4.800,62 8,3% 3.485,72
Técnicos e profissionais de nível médio 8,4% 2.343,92 8,5% 2.607,21 8,0% 2.101,22
Trabalhadores de apoio administrativo 8,3% 1.475,36 8,5% 1.705,38 8,4% 1.416,71
Trabalhadores dos serviços, vendedores dos comércios e 
mercados

20,1% 1.307,22 20,5% 1.526,94 20,3% 1.435,48

Trabalhadores qualificados da agropecuária, florestais, da 
caça e da pesca

5,6% 1.093,81 4,8% 1.656,18 4,4% 1.681,30

Trabalhadores qualificados, operários e artesões da 
construção, das artes mecânicas e outros ofícios

13,9% 1.415,94 15,1% 1.516,50 16,6% 1.479,38

Operadores de instalações e máquinas e montadores 8,3% 1.523,88 7,9% 1.677,91 8,6% 1.547,24
Ocupações elementares 19,1% 824,01 18,4% 958,37 19,8% 953,59
Membros das forças armadas, policiais e bombeiros 
militares

0,8% 3.537,71 1,3% 4.494,98 0,9% 3.645,16

Ocupações mal definidas 0,0% 2.052,34 0,0% - 0,0% -
Total 100,0% 1.828,53 100,0% 2.082,37 100,0% 1.724,83

Grupamentos ocupacionais no trabalho principal - PNADC
Brasil Centro-Oeste Goiás

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Segplan-GO/Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Quadro 04: Goiás Pessoas de 14 anos ou mais de idade, total, na força de trabalho, ocupadas, desocupadas, fora da força de 
trabalho, e respectivas taxas, níveis e remunerações, por sexo em Goiás – abril a junho de 2015 

Brasil, Grande 
Região e Unidade da 
Federação

PIA Percentual  
por sexo

Percentual 
na força de 

trabalho

Percentual 
de 

ocupados

Percentual de  
desocupados

Nível de 
ocupação

Nível de 
desocupação

Taxa de 
desocupação

Rendimento 
médio real do 

trabalho 
principal

Rendimento 
médio real de 

todos os 
trabalhos

Total 164.108 100 100 100 100 56,2 5,1 8,3 1.828,53 1.882,20
Homens 78.247 47,7 56,2 56,9 48,3 67,1 5,2 7,1 2.048,33 2.105,54
Mulheres 85.861 52,3 43,8 43,1 51,7 46,2 5 9,8 1.530,60 1.579,52
Total 12.140 100 100 100 100 60,4 4,8 7,4 2.082,37 2.137,92
Homens 5.866 48,3 56,9 57,7 46,9 72,1 4,7 6,1 2.318,95 2.374,90
Mulheres 6.274 51,7 43,1 42,3 53,1 49,4 4,9 9,1 1.754,75 1.809,73
Total 1.362 100 100 100 100 57 3 4,9 1.519,54 1.559,98
Homens 677 49,7 62,3 62,8 53,1 72 3,1 4,2 1.648,76 1.696,47
Mulheres 684 50,3 37,7 37,2 46,9 42,2 2,8 6,1 1.286,73 1.314,18
Total 566 100 100 100 100 53 5,1 8,7 1.498,64 1.541,80
Homens 282 49,8 60 60,4 56,2 64,3 5,7 8,2 1.574,16 1.612,09
Mulheres 284 50,2 40 39,6 43,8 41,9 4,4 9,6 1.376,31 1.427,87
Total 2.756 100 100 100 100 55,4 5,8 9,5 1.553,51 1.580,77
Homens 1.383 50,2 60,3 61,8 46,6 68,3 5,4 7,3 1.640,76 1.665,39
Mulheres 1.373 49,8 39,7 38,2 53,4 42,5 6,2 12,7 1.404,52 1.436,25
Total 332 100 100 100 100 59,4 5 7,8 1.815,69 1.936,91
Homens 165 49,7 56,9 58,5 38,3 69,8 3,9 5,2 1.919,04 2.024,16
Mulheres 167 50,3 43,1 41,5 61,7 49,1 6,2 11,1 1.665,17 1.809,84
Total 6.034 100 100 100 100 56 5,5 8,9 1.172,56 1.220,87
Homens 2.945 48,8 59,3 60,7 45,2 69,7 5,1 6,8 1.256,85 1.310,48
Mulheres 3.090 51,2 40,7 39,3 54,8 43,1 5,9 12 1.032,24 1.071,79
Total 542 100 100 100 100 55,7 6,3 10,1 1.638,20 1.677,06
Homens 268 49,3 58,6 59,7 48,6 67,5 6,2 8,4 1.663,80 1.717,19
Mulheres 275 50,7 41,4 40,3 51,4 44,3 6,4 12,5 1.600,03 1.617,22
Total 1.136 100 100 100 100 55,3 4,6 7,6 1.558,55 1.593,43
Homens 562 49,5 59,7 60,6 48,8 67,8 4,5 6,2 1.644,54 1.679,51
Mulheres 574 50,5 40,3 39,4 51,2 43,1 4,6 9,7 1.424,68 1.459,40
Total 5.062 100 100 100 100 51,3 4,9 8,8 925,03 956,44
Homens 2.429 48 59 59,6 52,1 63,8 5,4 7,8 983,47 1.012,66
Mulheres 2.634 52 41 40,4 47,9 39,8 4,5 10,2 836,89 871,68
Total 2.527 100 100 100 100 54,9 4,6 7,7 1.092,95 1.164,85
Homens 1.222 48,3 57,4 58 49,8 65,8 4,7 6,6 1.169,64 1.250,01
Mulheres 1.306 51,7 42,6 42 50,2 44,6 4,4 9 975,59 1.034,67
Total 7.027 100 100 100 100 48,9 4,7 8,8 1.166,54 1.193,40
Homens 3.327 47,4 57,9 58,3 53,3 60,2 5,3 8,1 1.254,09 1.281,02
Mulheres 3.700 52,7 42,1 41,7 46,7 38,7 4,2 9,8 1.043,32 1.070,03
Total 2.730 100 100 100 100 49,7 6,5 11,6 1.309,96 1.384,65
Homens 1.284 47 56,3 56,3 56,3 59,5 7,8 11,6 1.447,85 1.529,92
Mulheres 1.446 53 43,7 43,7 43,7 40,9 5,4 11,6 1.128,41 1.193,38
Total 3.100 100 100 100 100 51,3 5,1 9,1 1.206,94 1.285,97
Homens 1.478 47,7 58,7 59,7 48,8 64,3 5,2 7,5 1.249,45 1.319,74
Mulheres 1.623 52,3 41,3 40,3 51,2 39,5 5 11,3 1.140,99 1.233,64
Total 7.417 100 100 100 100 50,1 5 9,1 1.446,55 1.495,99
Homens 3.468 46,8 57,5 58 52,4 62,2 5,6 8,3 1.537,00 1.573,91
Mulheres 3.948 53,2 42,5 42 47,6 39,5 4,5 10,2 1.317,15 1.384,50
Total 2.569 100 100 100 100 43,5 5,8 11,7 1.229,26 1.253,66
Homens 1.191 46,4 59,5 60,1 54,7 56,4 6,8 10,8 1.271,58 1.291,33
Mulheres 1.378 53,6 40,5 39,9 45,3 32,4 4,9 13,1 1.165,37 1.196,78
Total 1.771 100 100 100 100 53,6 5,3 9,1 1.380,15 1.422,25
Homens 852 48,1 58 58,4 54,7 65 6,1 8,5 1.479,08 1.521,17
Mulheres 919 51,9 42 41,6 45,3 43 4,7 9,8 1.233,36 1.275,74
Total 12.019 100 100 100 100 54,4 7,9 12,7 1.228,74 1.288,38
Homens 5.745 47,8 56,2 57,5 47,4 65,4 7,9 10,7 1.309,27 1.376,66
Mulheres 6.274 52,2 43,8 42,5 52,6 44,3 8 15,3 1.115,32 1.163,99
Total 17.112 100 100 100 100 57,6 4,9 7,8 1.597,33 1.667,96
Homens 8.228 48,1 55,8 56,3 49,9 67,5 5,1 7 1.822,07 1.897,47
Mulheres 8.884 51,9 44,2 43,7 50,1 48,4 4,7 8,9 1.299,32 1.363,76
Total 3.194 100 100 100 100 58,5 4,1 6,6 1.786,36 1.827,97
Homens 1.535 48,1 56,7 57,3 48,7 69,7 4,2 5,7 2.033,60 2.076,08
Mulheres 1.659 51,9 43,3 42,7 51,3 48,1 4,1 7,8 1.433,04 1.473,47
Total 13.948 100 100 100 100 53,4 4,1 7,2 2.010,37 2.046,08
Homens 6.406 45,9 55,4 56 46,9 65,2 4,2 6,1 2.263,01 2.301,55
Mulheres 7.542 54,1 44,6 44 53,1 43,4 4,1 8,6 1.686,66 1.718,76
Total 36.736 100 100 100 100 58,2 5,8 9 2.435,92 2.493,51
Homens 17.375 47,3 54,5 55,2 46,9 68 5,7 7,7 2.836,41 2.901,77
Mulheres 19.361 52,7 45,5 44,8 53,1 49,5 5,8 10,5 1.938,33 1.986,26
Total 9.069 100 100 100 100 59,9 3,9 6,2 2.013,90 2.060,76
Homens 4.372 48,2 56,3 57 46,4 70,8 3,8 5,1 2.312,05 2.368,78
Mulheres 4.697 51,8 43,7 43 53,6 49,8 4,1 7,6 1.606,84 1.640,18
Total 5.623 100 100 100 100 61,9 2,5 3,9 1.991,16 2.032,61
Homens 2.729 48,5 55,3 55,7 46,5 71 2,4 3,3 2.269,71 2.318,01
Mulheres 2.894 51,5 44,7 44,3 53,5 53,4 2,6 4,7 1.628,96 1.661,74
Total 9.335 100 100 100 100 60,1 3,8 5,9 1.940,42 2.017,35
Homens 4.459 47,8 54,5 55,1 44,8 69,4 3,5 4,8 2.228,24 2.306,47
Mulheres 4.876 52,2 45,5 44,9 55,2 51,6 4 7,1 1.569,32 1.644,93
Total 2.026 100 100 100 100 60,4 4 6,2 1.720,80 1.770,64
Homens 980 48,4 57,4 58,2 45 72,6 3,7 4,9 1.950,50 2.001,42
Mulheres 1.046 51,6 42,6 41,8 55 48,9 4,3 8 1.392,78 1.441,19
Total 2.501 100 100 100 100 61 4 6,2 1.839,60 1.895,88
Homens 1.247 49,9 60,2 60,7 52,5 74,1 4,2 5,4 2.084,19 2.148,29
Mulheres 1.253 50,1 39,8 39,3 47,5 47,8 3,8 7,3 1.451,62 1.495,45
Total 5.265 100 100 100 100 60,7 4,8 7,3 1.724,83 1.771,20
Homens 2.560 48,6 56,8 57,5 47,7 71,8 4,7 6,2 1.949,01 1.981,04
Mulheres 2.705 51,4 43,2 42,5 52,3 50,2 4,9 8,9 1.417,17 1.483,13
Total 2.348 100 100 100 100 59 6,3 9,6 3.474,03 3.555,01
Homens 1.078 45,9 53,2 54,3 42,7 69,8 5,8 7,7 3.847,30 3.956,61
Mulheres 1.269 54,1 46,8 45,7 57,3 49,8 6,7 11,8 3.028,26 3.075,40
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